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Introdução 
A ciência procura compreender eventos existentes 
na natureza e no universo que muitas vezes fazem 
parte de nosso cotidiano (ALVES,2000). É 
indispensável que as experiências de cada indivíduo, 
mesmo que estas o levem a conhecimentos do senso 
comum, sejam valorizadas no processo de 
aprendizagem.1 Embora o cotidiano dos estudantes é 
carregado de tecnologias, estudos mostram que há 
grande desinteresse dos mesmos em aprender 
ciência e isso está fortemente ligado à abordagem 
metodológica do educador presa ao tradicionalismo.4 
Neste sentido, o estudo científico deve ser mais 
atrativo e a imaginação e a criatividade dos 
estudantes devem ser exploradas.  
Cruz, 2015, demonstra em seus estudos que 
animações e ilustrações prendem a atenção e 
instigam a curiosidade dos estudantes, sendo assim, 
materiais lúdicos podem ser utilizados como 
ferramenta pedagógica no processo de ensino e 
aprendizagem.2 Para o presente trabalho foram 
desenvolvidos várias ilustrações que representam 
eventos que só podem ser entendidos através de 
conhecimentos científicos, desta forma trabalha-se 
com os estudantes a ciência de forma lúdica 
buscando  motivá-los a partirem do senso comum e 
atingirem o conhecimento científico.3 
Resultados e Discussão 
Foram ministradas duas oficinas direcionadas a 
estudantes do Ensino Médio, nesta ocasião foram 
apresentadas ilustrações relacionadas à química e à 
física, como exemplo, vide a Figura 1. O tema 
abordado foi o comportamento e a interação das 
moléculas e todas as ilustrações foram desenvolvidas 
para relacionar situações abstratas com interações 
humanas. A ideia foi comparar a explicação teórica e 
científica com algo familiar ao cotidiano dos 
estudantes. 
Primeiramente os alunos foram incentivados a 
entender o que o desenho transmitia de acordo com 
sua imaginação, em seguida foi explicada a relação 
entre o que foi retratado na ilustração com a ciência e 
por fim, a explicação teórica na qual foi baseada. O 
que se observou foi que a maioria dos participantes 
demonstraram-se interessados em aprender ciência 
após serem instigados através das ilustrações. 
 
 
      
Figura 1. (a) Representação do comportamento das 
moléculas de água e (b) sal. Autoria própria. 
 
Foram realizadas entrevistas não-estruturadas e 
não-disfarçadas, onde os entrevistados eram 
participantes das oficinas e foram selecionados 
aleatoriamente. Os dados obtidos mostraram que 
grande parte dos entrevistados se sentiram 
motivados, entenderam os conceitos científicos com 
maior facilidade e que tinham o desejo de que o 
material lúdico fosse usado em outros conteúdos da 
ciência, e até mesmo em outras disciplinas.  
Conclusões 
O material lúdico proporcionou ao aluno maior 
liberdade de imaginar e de se expressar, o que 
possibilitou uma maior interação durante a oficina. 
Esse tipo de material se mostrou eficaz como 
ferramenta pedagógica de ensino. Em trabalhos 
futuros temos como objetivo elaborar materiais com 
temas diversos dentro da ciência de forma 
interdisciplinar para contribuir com um aprender 
prazeroso e criativo. 
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